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Introdução 

O  mundo  se  tornou  frio,  as  pessoas  vagam  como  máquinas, vivendo automaticamente para a única coisa que a elas foi permitido, o regime de castas que obriga as pessoas a fazer que a elas foi incumbido desde o seu nascimento. 

Com  um  mundo  regido  por  um  único  governo,  uma  ditadura  que torna  as  pessoas  escravas  inconscientemente,  quando  fugiam  de  seu propósito induzido, eram caçados, perseguidos ou expurgados. 

Nesse  mundo  um  homem  teve  uma  ideia  que  mudaria  tudo,  um artesão desejou em seu coração criar uma obra perfeita, conhecendo os riscos mesmo sabendo que estava indo na contramão de tudo, ele fez e trouxe  consequências,  não  apenas  para  sua  vida,  mas  também  a uma caçadora  de  recompensas  destemida,  com  olhos  tão  afiados  quanto suas  lâminas.  Juntos,  eles  embarcam  em  uma  jornada  perigosa, enfrentando traições e conspirações que poderia abalar os alicerces do mundo mecânico. 

Assim  começa  a  história  de  “Da  Engrenagem  ao  Pulsar”,  onde amor e revolução se entrelaçam em uma dança  mortal.  O destino da cidadela  está  nas  mãos  de  pessoas  que  ao  longo  de  sua  jornada encontram sua identidade e seu propósito de vida, mas será que eles conseguirão  mudar  o  curso  da  história  ou  serão  esmagados  pelas engrenagens implacáveis da ditadura? 
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Dentro de um quarto escuro, iluminado apenas pelos holofotes dos dirigíveis que passam próximo  a janela,  nos alto falantes anunciando um novo procurado, o que leva a figura que estava deitada se levantar e ir em direção a janela, era uma moça de longos cabelos negros, olhos castanho  mel,  cicatrizes  em  seu  passando  por  sua  sobrancelha terminando  em  sua  bochecha,  aparentemente  se  ela  não  tivesse  sido um pouco mais rápida perderia um olho. 

As  luzes  dos  dirigíveis  revelam  seu  quarto  mostrando  vários cartazes de procurados riscados em vermelho, a  bela  moça caminhou lentamente  para  fora  de  seu  quarto,  desceu  as  escadas  na  descida recorda  de  algumas  coisas  ao  ver  manchas  de  sangue  trazendo lembranças  do  que  provavelmente  foi  o  motivo  das  manchas  que  ali estavam, ao chegar no saguão do prédio que reside, ela se depara com um  androide  simpático  que  a  hospedava,  Flick  que  de  maneira hospitaleira a cumprimenta. 

- Boa noite madame, sem sono novamente? 

- Boa noite Flick, desci para tomar um ar apenas. 

Respondeu a moça de maneira bastante recatada. 

- Noite difícil ou possível trabalho? 

Perguntou o androide para puxar assunto. 

- Com certeza trabalho, pode preparar meu transporte?  

- Com todo prazer madame! 

Ela  passa  a  porta  de  entrada,  cruza  a  rua  e  se  depara  com  um cartaz  de  um  rapaz  sorridente,  cabelos  negros  um  olhar  vívido,  um artesão  sendo  procurado  por  partilhar  ideias  que  vão  contra  o governo, ela não imaginava qual ideia seria essa, para ser acusado dessa forma, aparentemente um rapaz que acabara de se conectar a sua casta, esse rapaz nela uma curiosidade  que a tempo  não tinha sentido, uma curiosidade que despertou até um formigamento. 

Ela  recolheu  o  cartaz  e  voltou  ao  seu  quarto,  subindo  as  escadas com euforia, com um certo frio na barriga, ela sentia ser essa  missão que  mudaria  sua  vida,  uma  nova  jornada  e  talvez  um  novo  começo, entrando  em  seu  quarto  ela  escolhe  sua  melhor  roupa  de  combate, recolhe algumas armas e mantimentos e armazenou em uma bolsa de couro marrom, após se equipar ela volta ao saguão onde Flick a espera estendendo  a  mão em sua direção  entregando a  chave de sua moto a vapor, ela sorriu de canto pra ele pegando sua chave e indo em direção a sua moto, montada rusticamente com válvulas, engrenagens, detalhes em cobre e ferro, sua guia era uma barra metálica adornada em cobre, possuía  uma  aparência  tão  feroz  quanto  a  dona,  dando  a  perceber claramente que a sua moto foi feita para ela. 

Ao montar em sua máquina ela a aciona e o rugir da mesma a faz sentir-se parte das engrenagens que a forma, ela avança com velocidade até a corte do magistério para nomear sua missão, seus longos cabelos negros  dançando  ao  vento,  a  brisa  em  seu  rosto  trazendo  a  ela  uma sensação de liberdade, seria essa a missão que traria a ela um sentido à vida, não levou muito tempo para que ela chegasse ao seu destino. Ela desceu de sua máquina, entrou na corte comunicou-se com os guardas que  pela  expressão  de  respeito  em  seus  rostos  a  conheciam  por  seus muitos feitos para o governo. 

- O Grão-Mestre está a sua espera. 

Disse uma moça que emitia um ar de calmaria  

- Entendido! 

Respondeu  a  caçadora,  caminhando  até  a  moça  que  mostraria  o caminho a ela, elas caminham por um extenso corredor à medida que avançam,  os  retratos  dos  antigos  Grão-Mestres  alinham  as  paredes, seus  olhos  frios  e  penetrantes  parecendo  seguir  cada  movimento.  Os tapetes  vermelhos  desbotados  absorvem  o  som  dos  seus  passos,  no final  do  corredor,  a  porta  da  sala  do  Grão-Mestre  é  uma  maravilha mecânica,  o  corredor,  com  sua  atmosfera  sufocante  e  arte intimidadora,  é  o  prelúdio  inevitável  para  o  poder  absoluto  que aguarda além daquela porta. 

- Chegamos! 

Disse  a  moça  ao  chegarem  aquela  suntuosa  porta,  ao  abrir  se depara  com  um  homem  pomposo  diante  a  uma  enorme  janela  de vidro vislumbrando  a  cidade em seu ponto mais alto, usando roupas formais,  apresentava  um  ar  receptivo,  mas  trazia  consigo  uma autoridade desconfortável conforme ele se dirigis a qualquer pessoa. 

- O que te traz aqui? 

Perguntou ele já sabendo a resposta. 

- Uma missão excelência. 

- Qual das muitas? 

- O rebelde senhor! 

- Aproxime-se e sinta-se à vontade para sentar-se. 

Falou ele saindo da janela e caminhando a uma cadeira e puxando para ela sentar-se. 

- Sim senhor! 

O  homem  aparentemente  educado  e  manso,  um  olhar  fundo, cabelos lisos e negros, uma pele pálida e postura sofisticada. Sorri para ela  caminhando  a  sua  mesa,  puxando  uma  gaveta  e  pegando  alguns papeis direcionando a ela. 

- Sabia que essa missão chamaria sua atenção de algum jeito, nesses papeis  estão  as  informações  do  alvo,  faça  bom  uso,  a  recompensa  te trará muitos créditos. 

- Senhor, se  me permite perguntar,  o que esse sujeito  cometeu de tão grave para ser sentenciado como rebelde? 

- Não é  algo que você precise saber, somente faça seu trabalho as coisas serão esclarecidas no momento propicio. 

- Tudo bem senhor, como desejar. 

-  O  que  precisa  saber  é  que  ele  deve  ser  trago  para  julgamento, concluindo sua missão poderá deleitar de sua recompensa. 

- Certo senhor, darei o meu melhor. 

- Não espero menos de você. 

A moça sai da sala em disparada em direção a sua moto, ela aciona sua máquina e antes de sair ela olha para o alto em direção a Corte e vê  aquele  homem  a  observando  pela  janela  com  o  mesmo posicionamento de autoridade, um olhar que nunca havia visto como se fosse julgada como as caças a muito tempo entregue por ela. 

Então ela acelera sua máquina e arranca em direção ao seu destino, percorrendo  por  vários  distritos,  deparando-se  com  situações  que deploráveis que se tornaram normais com o passar do tempo, pessoas vivendo nas  ruas sendo tratadas como  animais, nesse  mundo existem três ordens duas delas trabalhando de maneira contrária uma da outra, no meio de um fogo cruzado existem os exilados, as ordens de polos diferentes, de um lado os revolucionários e de outro lado o império. 

Os  revolucionários  se  tornaram  uma  força  considerada  criminosa pelo império, seus ideais vão contra o governo, já os exilados foram os que de alguma maneira desacataram os ideais do império, mas não tem coragem suficiente para se aliar a revolução ficando em cima do muro sofrendo  as  punições  na  esperança  mínima  de  serem  restituídos  pelo império. 

Depois  de  percorrer  um  longo  caminho  ela  chegou  à  uma estalagem  possivelmente  onde  o  tal  artesão  rebelde  vivia  antes  de  se rebelar contra o governo, ela entra e vê várias pessoas deliciando vários pratos oferecidos na estalagem, em um balcão o que parece ser o dono da  estalagem,  ela  se  aproxima  enquanto  ele  limpava  alguns  utensílios da bancada, o local era uma redondeza amigável, a parte da estalagem a qual ela entrou parecia ser um salão  onde os inquilinos se reuniam para  comer  ou beber algo, logo que  o dono  a viu ele sorriu  como de costume para possíveis clientes, mas seu olhar continha medo. 

- O que traz a senhorita a essas bandas? 

Perguntou ele enquanto enxugava um copo recém lavado. 

- Venho a serviço, acredito que o senhor poderá me ajudar, procuro um rapaz artesão. 

Respondeu ela bastante solicita. 

-  Recebo  muitos  jovens  dessa  casta  aqui  senhorita,  procura  o serviço de algum específico? 

- Na verdade, não busco os serviços de nenhum! 

Disse ela tirando de sua bolsa um cartaz de procurado com a foto do  sujeito  e  seu  nome  escrito  em  vermelho,  o  dono  da  estalagem olhou  o  cartaz  e  o  sorriso  que  havia  em  seu  rosto  se  desfez,  mesmo que  apenas  por  simpatia  ao  cliente  o  rosto  antes  alegre  tornou-se triste, aquele senhor ficou paralisado. 

- O que meu garoto fez? 

Perguntou o senhor com um olhar triste. 

- Aparentemente, chegou  à corte  que ele agiu  contra as  ordens de sua casta. 

Disse ela séria, mas algo na expressão daquele homem a fez pensar em qual caminho ela está tomando. 

- Não vejo ele a semanas senhorita, eu pensava que ele tinha saído a trabalho  por  isso  nem  me  preocupei,  os  jovens  quando  pegam domínio  em  suas  castas  se  empenham  tanto  que  acabam  esquecendo de  suas  vidas  sociais,  então  não  posso  ajudar  muito,  não  por  não querer, longe de mim, mas realmente não posso ajudar. 

Disse ele visivelmente entristecido. 

- Posso ao menos olhar o quarto de seu filho? 

-  Ele  não  é  meu  filho,  mas  ele  se  hospeda  aqui  desde  que  foi ordenado  artesão,  o  pirralho  sempre  foi  inteligente,  venha  eu  te acompanho,  ele  não  é  uma  má  pessoa  espero  que  o  Grão-Mestre reconheça isso. 

Disse ele caminhando até as escadas para o segundo andar, ela sem baixar a guarda e se mantendo sempre  alerta  o acompanhou, o dono da  estalagem  possui  uma  aparência  forte,  cabelos  e  barba  grisalha aparentemente  possui  cinquenta  anos  vestindo  uma  roupa  elegante, eles  percorrem  um  longo  corredor  passam  por  alguns  quartos fechados  até  que  o  estaleiro  para  frente  a  uma  porta,  ele  tira  de  seu cinto  um  molho  de  chaves,  separando  as  chaves  meticulosamente  ele achou a que precisava e abriu o quarto do rapaz, o quarto era bastante bagunçado, esperado, se tratando de um artesão. 

Ela revirou algumas coisas atrás de pistas e somente um diário ela encontrou, era um caderno vermelho,  fechado por uma fita de  cetim da mesma cor, ela guarda aquele diário segura de que seria útil em sua busca,  o  senhor  a  observa  esperado  por  alguma  resposta,  ela  retribui seu olhar com um sorriso leve em gratidão. 

- Agradeço por sua ajuda. 

Disse ela para de alguma maneira confortar o senhor. 

-  Não  tem  o  que  agradecer,  sei  o  seu  trabalho,  sei  que  só  existe duas maneiras de trazê-lo de volta, traga-o da maneira mais fácil, ele é só um garoto com a cabeça nos ares. 

Respondeu ele com um olhar baixo. 

- Não se preocupe, mas esteja preparado para qualquer decisão da corte. 

Disse  ela  virando  as  costas  para  ele,  seguindo  seu  caminho  em direção  a saída, enquanto ele apenas olha a  moça sair, lembrando da última vez que viu o jovem artesão. 

-  São  apenas  dois  jovens  e  estão  lidando  com  assuntos  tão complicados. 

Disse ele apenas contendo sua tristeza, lá fora aproximando de sua moto  ela  observa  um  dirigível  passar  por  aquele  distrito  com informações  projetadas  em  telões  no  dirigível  imagens  de  guerras contra os revolucionários, em uma fração de segundos ela pode notar o que parecia ser  o artesão escoltando pessoas feridas para dentro de um armazém, poderia ser o último paradeiro do rapaz, ela mapeou os possíveis lugares e rotas mais fáceis para encontra-lo, ela subiu em sua moto e partiu, em uma velocidade avassaladora, seus cabelos dançavam com o vento, levando ela a pensar  no  que poderia ter feito o  artesão ter se rebelado. 

Depois de muito pilotar logo ela percebe que chegou ao distrito da caldeira, um distrito frio, tinha esse nome por conta da grande caldeira de  forja  no  centro  do  distrito,  posicionado  no  ponto  mais  frio  da cidade para não superaquecer, ao chegar ela se depara com vestígios de uma grande luta, ela observa os operários de manutenção limpando e carregando  escombros  do  que  foi  derrubado  em  batalha,  eles trabalham como se fizessem parte de uma grande engrenagem, ela nem precisou  analisar  muito  para  perceber  que  em  alguns  instantes  tudo estaria limpo como se nada tivera acontecido. 

Ela caminha por todos os cantos daquele distrito  buscando pistas que pudessem levar até ele, em sua busca ela encontra uma enfermaria onde  as  pessoas  afetadas  pelo  conflito  estavam  sendo  tratadas,  ela entrou  mostrando  o  cartaz  de  procurado  a  todos  perguntando  se sabiam de seu paradeiro e parecia ter sido algo combinado por todos pois as afirmações sobre ele eram sempre as mesmas. 

- A primeira vez que vi esse homem foi quando ele sem explicação alguma  me  trouxe  aqui,  quando  pensei  que  seria  o  meu  fim  naquele conflito. 

Ela não sabia o  que dizer e somente pulava de uma testemunha  a outra para  obter informações  mais claras pois ouvia somente elogios ao  rebelde,  até  que  ela  encontrou  um  senhor,  com  uma  resposta diferente, recém  acordado, sem  o braço  esquerdo que ao ver  o cartaz sorri e fala. 

-  Nunca  em  toda  minha  vida,  conheci  um  rapaz  tão  empenhado em fazer  a diferença,  como  vê, sofri  as  consequências de uma guerra que não era a minha, estive a beira da morte, pensei que seria meu fim quando  ele  apareceu  e  me  salvou,  não  sei  para  onde  ele  foi,  mas  de uma coisa eu sei, ele não quer mais guerra, eu estou disposto a ... 

Antes que ele terminasse a frase, ela o interrompeu pois sabia que o que quer  que ele falasse seria  o  mínimo para  torná-lo em mais um alvo.  O  que  esse  senhor  disse  a  fez  entender  que  o  rebelde  não pertence a nenhum lado, estava somente de passagem no lugar certo na hora certa, que é o caso desse senhor, só levantou mais dúvidas em sua cabeça, ela segue sua busca até se deparar com guardas olhando a sua moto. 

- Olá senhorita, quais ventos te trazem a esse distrito? 

Perguntou um jovem guarda na casa dos 25 anos, cabelos castanhos bem  cortados,  olhos  verdes,  um  sorriso  de  lado  e  com  intuito  de corteja-la,  mas  seu  olhar  e  modo  de  falar  mudam  ao  perceber  pela cicatriz em seu rosto, com quem ele estava falando, seu olhar e postura de flerte mudam para um olhar e postura de respeito, ele a reverenciou e sorriu sem jeito. 

- Venho à procura do artesão rebelde, qual sua identificação? 

Disse ela séria, apresentando a ele o cartaz de procurado. 

- Sou o Cabo Joshua, durante o alvoroço acredito ter visto ele, mas depois que levamos  alguns prisioneiros e  os  revolucionários recuaram esse  homem,  simplesmente  sumiu,  não  o  vimos  nem  entre  os prisioneiros muito menos entre os revolucionários, podem ter tomado rota para os lados inexplorados desse distrito, houve geada  os rastros podem  ter  se  perdido,  os  revolucionários  se  aproveitam  dessas intervenções naturais. 

Respondeu ele de forma intrigante, ela o observa falar atentamente, caminhando até sua moto, pega em seus mantimentos algumas armas e reforça  seu  agasalho,  por  precaução,  pois  ela  estava  prestes  a  se distanciar  bastante  da  caldeira  que  mantem  o  distrito  aquecido,  ela segue em direção aos cantos inexplorados do distrito, chamado assim pois  são  lugares  cujo  as  mãos  humanas  não  interferiram  com  suas construções e a natureza segue em sua essência, as pessoas só vão para esses lugares em caos de fuga, investigação e coleta de ervas medicinais, e sempre bem reforçado pois não sabe-se ao  certo as feras que vivem lá. 

Os  guardas  a  observam  com  temor,  enquanto  ela  caminha  em direção ao inexplorável, conforme ela anda,  o caminho se torna  mais frio  e seus pés passam a  afundar  na  neve, ela  caminha sempre com a guarda  alta  e  cautela  pois  não  sabe  se  pode  ser  atacada  por  alguma fera,  revolucionário  ou  até  mesmo  o  artesão,  ela  nunca  espera  algo bom  vindo  de  um  alvo,  por  suas  experiencias  e  cicatrizes  ela  nunca baixa a guarda, ela caminhava mais e mais sua caminhada durou horas até  sentir  um  cheiro  bom,  olhando  por  todos  os  lado  ela  se  depara com  uma  caverna  iluminada,  ela  cautelosamente  se  aproxima  da caverna,  entra  com  muito  cuidado  e  analisando  viu  que  era  uma caverna muito arrumada para estar desabitada, o cheiro agradável que deixou sua  boca salivando vinha de dentro de  uma panela sobre uma fogueira  que  era  a  razão  da  iluminação  da  caverna,  era  uma  caverna grande, ela viu uma mesa improvisada,  com alguns livros e uma cama feita de fardos de feno. 

- Obviamente alguém muito inteligente vive aqui. 

Sussurrou  ela  pra  si  mesma,  quando  de  repente  ouviu  passos  do lado  de  fora  se  aproximando,  ela  ainda  em  guarda  se  esconde  nas partes mais escuras da caverna, assistindo um homem com um feixe de lenha  no  ombro  e  em  sua  mão  um  saco  de  batatas  cheio  do  que parecia ser mantimentos, era um homem de estatura mediana, cabelos negros,  barba  por  fazer  e  roupas  um  pouco  sujas,  um  olhar  meio cansado  e  sério,  ele  põe  o  saco  com  mantimentos  sobre  a  mesa arrumando-os de modo bastante organizado, ele alimenta o fogo, mexe um  pouco  na  panela  e  em  seguida  com  uma  faca  que  ela  não  havia notado  começa  a  cortar  alguns  legumes  que  havia  naquele  saco temperando com  bastante  zelo  o que havia naquela panela  que ficava cada vez mais cheiroso. 

- Não esperava visitas, mas tem ensopado suficiente para nós aqui, seria desperdício você me levar antes de comermos, deu trabalho fazer. 

Disse ele sorrindo, exalando um ar amigável e hospitaleiro. 
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Ela  assustada  por  ele  ter  notado  sua  presença  nada  respondeu, enquanto  saia  lentamente  das  sombras,  ele  ajeita  dois  troncos  como bancos, convidando ela a mesa. 

-  Algumas  pessoas  expressam  sua  gratidão  de  maneiras  tão singulares, acho incrível isso, ainda estou me adequando a essa vida de fugitivo,  tudo  que  tenho  aqui  pode  se  dizer  que  são  frutos  do  que semeei na vida de muitos. 

Ele fala sorridente, independente do fato de estar frente a caçadora que  o levará  a corte, ele serve duas  vasilhas  e duas  colheres,  organiza como  se  fosse  um  jantar  especial  e  se  senta,  curvando  sua  cabeça  e sussurrando  algo,  não  era  possível  ouvir  nada,  mas  ele  transmitia gratidão. 

- Pensei que me escondendo demoraria mais para me encontrarem, devo  ter  sido  óbvio,  se  eu  tiver  mais  uma  chance,  o  que  acho extremamente difícil, buscarei um esconderijo melhor. 

Ela  nada  fala,  apenas  o  observa,  somente  depois  dele  comer  a primeira colherada, ela começa a comer do ensopado servido por ele, quando ela come sente em seu paladar um gosto tão bom, diferente de toda  comida  que  ela  já  foi  servida  em  sua  vida,  ainda  com  essa sensação. 

 Sua  postura  se  mantém  firmemente  alinhada  independentemente do quão boa a comida estava, ele se mantém sorrindo parecendo não estar  nem  um  pouco  preocupado  com  isso  tudo,  em  todos  esses tempos é a primeira caça que ela não precisa de luta para levar o alvo, ela  permanece  com  a  guarda  alta,  saboreando  a  comida  e  o observando. 

- Por qual motivo você não pretende lutar? 

Perguntou ela curiosa e aparentemente confusa. 

- A pergunta mais justa seria, por que lutar? Sabendo que não terei mínimas  chances  de  vencer,  prefiro  aproveitar  e  saborear  a  tal “liberdade”  que ainda tenho  com  uma  conversa agradável,  não tenho nenhuma  objeção  ou  raiva  por  você  ter  me  encontrado,  eu  entendo, você está apenas cumprindo seu dever. 

Explicou  ele  sem  expressar  nenhum  tipo  de  medo  ou arrependimento, aparentemente ele é um homem que encontrou a paz, ele  com  poucas  palavras  despertou  uma  curiosidade  que  ela  nunca sentira antes na vida, seria ele essa ameaça que o Grão-Mestre pintou para a sociedade, ele realmente não transmite ameaça alguma seja ele um revolucionário ou apenas alguém que falou ou fez o que não devia, esse homem não deseja mal a ninguém. 

- Planeja mesmo se entregar? 

Perguntou  ela,  esperando  oposição  ou  até  mesmo  um  ataque surpresa. 

- Não posso fazer nada, fui encontrado, foi um caminho divertido, conheci muitas pessoas só espero não prejudicar ninguém, quando me levará? 

Perguntou ele, com um olhar como o de uma criança. 

- Sairemos após a refeição, antes que escureça, pode ser perigoso a noite. 

Disse ela com um tom de seriedade. 

- Certo então. 

Eles comeram e logo em seguida  começaram a se preparar para ir até  a  corte,  saíram  da  caverna  não  muito  tempo  depois,  sem questionar ou  hesitar ele caminhava com ela sem a  menor resistência, refizeram o percurso até chegar nas áreas habitadas do distrito, estava tudo indo bem, para ela foi a missão mais fácil que ela realizou em sua vida, mas ainda assim vendo sinceridade em seu olhar, falar e atitudes, ela suspeita pois em todos esses anos usaram contra ela todo mínimo de vulnerabilidade que ela demonstrou. 

Ao chegarem em seu destino, não demorou muito para a guarda os cercarem,  apontaram suas armas para  os dois, prontamente  o  artesão ergue as mãos surpreso. 

- Eu já me entreguei gente, estamos a caminho da corte. Moça eu pensei que me entregando seria mais tranquilo. 

Disse ele demonstrando nervosismo. 

- Não surta, eu sei lidar com eles. 

Disse  ela  tranquilamente,  aproximando-se  do  que  parecia  ser  o oficial superior, mostrando suas credenciais de caçadora a ele. 

- Está tudo sob controle senhor, estou encarregada de levar ele até a corte como prisioneiro. 

Disse ela com um tom sério e imponente. 

- Estou ciente senhorita, mas recebemos ordens diretas para isso. 

Ao  terminar  a  frase  ele  se  move  agilmente  sem  que  ela  esperasse, atingindo-a com a coronha de sua arma na caçadora a fazendo apagar instantaneamente,  em  seguida  o  outro  guarda  atingiu  a  nuca  do artesão que estava paralisado pela situação que presenciou. 

O  oficial superior da guarda tira de seu bolso um comunicador  e aciona diretamente a corte, não demora muito para alguém atender. 

- Eu espero que tenha boas notícias. 

Respondeu o Grão-Mestre sempre com uma suave voz. 

-  Senhor,  executamos  a  ordem  de  extração,  logo  o  atualizaremos das informações obtidas. 

Disse o oficial superior. 

- Correto, dê cabo deles assim que obtiverem todas as informações. 

Respondeu o Grão-Mestre friamente. 

- Até mesmo ela? 

Perguntou o oficial surpreso. 

- Sem  hesitar, ela é uma das  melhores  caçadoras se não a  melhor, mas haverá outras, não sabemos até onde ele a manipulou e certamente não gostaríamos de tê-la como inimiga, então apenas faça. 

Disse  ele  deixando  seu  tom  de  voz  suave  se  alterar  para  um  tom com mais alteridade. 

- Sim senhor, desligando. 

Respondeu o oficial, enquanto isso no escritório principal da corte, olhando para a cidade pela janela, observando as pessoas andarem, ele se  encontra  pensativo,  sua  secretária  se  aproxima  com  um  olhar curioso. 

- Esse rapaz realmente está te incomodando certo? 

Ele  fechou  a  cara  por  alguns  segundos  e  virou-se  para  a  direção dela sorrindo. 

- Não por muito, agora está tudo sob controle. 

Finalizou a frase com um sorriso confiante e destemido, não muito tempo  depois  na  cidade  principal  e  alguns  dirigíveis  surge  em  seus telões vídeos anúncios do Grão-Mestre informando a atual situação. 

-  Saudações,  hoje,  trago  notícias  que  reafirmam  a  força  e  a determinação  da  nossa  sociedade.  O  artesão  rebelde,  conhecido  por incitar  a  desordem  e  espalhar  mentiras  contra  o  nosso  glorioso governo, encontrou seu fim na tentativa falha de fugir. Que sua morte sirva de exemplo para todos  aqueles que pensam em seguir  o mesmo caminho  de  traição.  Infelizmente  uma  de  nossas  melhores  caçadora teve sua queda, nosso império é imensamente grato por seus serviços e se  fortalece  ainda  mais  por  sua  honra  em  cumprir  sua  missão. Continuaremos  a  proteger  nossa  nação  de  todos  os  que  ameaçam nossa  paz  e  prosperidade  com  o  mesmo  empenho  que  nossa  nobre caçadora teve para  nosso progresso. Juntos, marcharemos rumo a  um futuro  brilhante  e  seguro. Viva  o  Império  a  engrenagem  não  pode parar! 

Finalizou  ele  com  uma  reverência  encerrando  o  vídeo,  as  pessoas em baixo assistiram atentamente e ao fim do vídeo de modo uniforme reverenciaram colocando a mão em seu peito curvando a cabeça. 

Bem  longe  dali  em  uma  sala,  amarrada  pelos  braços,  com  os  pés suspensos  ao  chão,  abrindo  os  olhos  lentamente,  a  vista  levemente embaçada,  ela  olha  por  toda  a  sala,  a  leve  luz  revela  uma  mesa  com equipamentos,  que  com  base  em  seus  conhecimentos  logo  a  fez perceber que eram instrumentos de interrogatório, os papeis mudaram, a moça que se encontrava como caçadora, agora se encontra como uma caça para o abate, em seu coração  queima  a fúria de não se entregar mas a mesma se mantém calma diante a situação. 

Ela observa tudo ao redor, buscando  meios de sair de lá,  quando ouve passos do lado de fora, instantaneamente ela decide fingir ainda estar  apagada,  entra  um  homem  de  grande  estatura  era  um  guarda, aparentemente um oficial superior, cabelo baixo, barba rala e um olhar malicioso, ele  a  olha sorrindo e caminhando  em direção  a  mesa com os instrumentos. 

- Hora de acordar madame, temos assuntos a tratar. 

Falou ele finalizando com um forte tapa sobre a mesa na intenção de intimidá-la ou acordá-la, mas foi falho pois ela se quer moveu um musculo, ele pega uma lâmina e lentamente se aproxima dela. 

- O que me resta é te acordar da maneira menos amigável e tenho que confessar, é a maneira que mais me diverte. 

Disse  ele  colocando  a  ponta  da  lâmina  na  coxa  dela,  conforme  a lâmina começava a perfurá-la ela abria os olhos e o encarava friamente, um  olhar  que  gelou  a  espinha  daquele  homem,  ao  ver  esse  olhar  ele empurrou a lamina com mais força. 

- Vamos nos divertir bastante. 

Disse  ele  voltando  com  o  sorriso  malicioso,  ele  largou  a  lamina deixando-a  na  coxa  dela  e  foi  em  direção  à  mesa  de  instrumentos, começou a revirar todos os instrumentos até encontrar um tipo alicate, enquanto  ele  o  procurava  ela  em  uma  performance  acrobática suspende  sua  perna  de  maneira  tão  leve  que  não  propagou  som nenhum, com esse movimento posicionou-se para pegar a lamina com sua  boca  retirando-a  sem  muito  esforço,  em  seguida  voltando  para como  estava  como  se  nada  tivesse  acontecido,  ela  esconde  a  lâmina entre seus lábios. 

Pegando  o  alicate  ele  se  aproxima  dela  baixando  um  pouco  as amarras  que  a  seguram  para  poder  olhar  nos  olhos  dela  enquanto espreme  seus  dedos  com  o  alicate,  a  começar  pelo  dedo  mindinho, enquanto ela o olha com ainda mais frieza que antes. 

-  Para  o  seu  bem,  ou  nem  tão  bem  assim,  quero  que  diga  o  que aquele  artesão  contou  para  você?  Ele  tem  algum  aliado?  Qual  os planos  daquele  sujeito?  Acho  bom  você  soltar  o  bico  o  mais  rápido possível, ainda tenho muitos brinquedos. 

Disse ele próximo do rosto dela. 

- Chegue mais perto. 

Disse  ela  entre  lábios,  ele  se  aproximou  ainda  mais,  chegando  a sentir a respiração dela em seu rosto. 

- Desembucha gracinha... 

Antes  que  ele  sequer  pensasse  em  apertar  mais  o  alicate,  em  um movimento  rápido  ela  posiciona  a  lâmina  e  vira  seu  rosto  ferindo  o rosto do homem da sua orelha ao nariz, fazendo-o virar as costas para ela com sua  mão tentando  fechar  o ferimento, o que facilitou para o próximo movimento dela, rapidamente ela cruza suas pernas em volta do  pescoço  dele  o  enforcando,  fazendo  com  que  ele  perdesse  a respiração  e  rapidamente  apagasse,  ao  senti-lo  amolecer  ela  o  solta, aproveitando  a situação usou  a lamina  que ainda estava com ela para cortar suas amarras e se soltar. 

Ela amarra  o sujeito, utiliza uma  cola para  fechar o corte em sua coxa e pega as chaves que estava junto ao homem desacordado, saindo daquela sala, com raiva em seu olhar procura onde suas coisas podem ter sido guardadas, procura também o rapaz que estava com ela. 

- Onde ele se meteu? Eu já devia imaginar, estava fácil demais essa missão, se eu o encontrar nem sei o que farei, só quero resolver isso o quanto antes. 

Disse ela consigo mesma, enquanto caminhava pelos corredores do que parecia  mais uma usina, ela vê ao longe uma porta se abrir nesse corredor,  saindo  de  uma  sala  um  soldado  limpando  as  mãos  do  que parecia  ser  sangue,  ela  caminha  em  direção  a  esta  sala,  quando  o soldado  a  vê  ele  corre  em  direção  a  ela  desembainhando  uma  arma pronto para golpeá-la, ela pula em direção a uma parede e com os pés impulsiona para cima do soldado com movimentos semelhantes ao de um felino feroz, levando ele a queda, rapidamente ele tenta se levantar desferindo golpes contra ela, mas com uma astucia que ele nunca tinha visto, ela esquiva de seus golpes desferindo contra ataques que ela não tinha como esquivar, levando ele a apagar com um cruzado de direito no maxilar. 

Após um  combate que  nem se  quer  a  cansou entrou  rapidamente na sala e se deparou com o artesão amarrado da mesma forma que ela estava,  porém  com  muitos  ferimentos,  em  um  estado  semi-inconsciente levantou a cabeça com dificuldade, seus olhos inchados e lábios  rachados  testemunhando  o  interrogatório  brutal  que  havia sofrido,  ele  piscou,  tentando  focar  a  visão,  e  um  lampejo  de reconhecimento passou por seus olhos. 

-  Você  por  aqui?  Ou  levei  pancadas  demais  na  cabeça?  Não  se preocupa  comigo, tinha que ver como ficou  o  outro cara, temos  que completar sua missão. 

 Murmurou ele em meio a tosses, respiração ofegante, a voz rouca e fraca, ela parou diante dele, o coração apertado ao ver o estado em que ele se encontrava.  

- Acabou com ele em campeão. 

Disse  ela,  sua  voz  firme,  mas  carregada  de  emoção,  ele  recebe  as palavras  dela  com  um  sorriso  apesar  das  dores  e  apaga,  ela  o  desce, soltando-o  de  suas  amarras,  colocando-o  no  chão  recostando  a  uma parede, com  muito  cuidado para  que ele  não sentisse  mais tanta dor ou que perdesse sangue demais. 

- Não esquenta, não sairei daqui sem você. 

Ela o deixa de maneira mais confortável possível e sai a procura de algum kit de primeiros socorros e seus equipamentos, ela sai daquela sala  procurando  uma  central  de  comando  daquele  lugar,  onde  seus equipamentos  e  talvez  suprimentos  possam  estar,  ela  percorre  os corredores  sorrateiramente  com  o  objetivo  de  não  ser  vista  por nenhum  dos  soldados  que  ali  estavam,  ela  caminhou  com  muita agilidade que se quer notaram sua presença. 

Não demorou muito para encontrar a sala certa e entrar, colocando para dormir dois guardas que estavam em serviço lá, achando o lugar onde guardaram suas coisas e  as pegando rapidamente,  ela pega suas coisas e junto delas uma pequena bolsa com kits médicos que havia lá, saindo daquela sala, ela refaz o percurso, mas de uma forma diferente, como  um  cartão  de  despedida  ela  deixa  dezenas  de  guardas desacordados nos corredores daquele lugar. 

Finalizando seus oponentes ela corre ao encontro do artesão que se encontra  ainda  desacordado,  ao  chegar  lá,  ajoelhou  ao  seu  lado tratando  superficialmente  algum  de  seus  ferimentos,  mesmo desacordado  ele  esboça  um  leve  sorriso,  aparentando  somente  estar descansando,  mesmo  depois  de  tanto  ele  se  mantém  positivo,  ela  dá uma  leve  chacoalhada  nele  o  fazendo  acordar,  lentamente  abre  seus olhos  na  medida  que  consegue,  apesar  da  dor  ele  ainda  se  mantém confiante de que tudo vai ficar bem, ao tentar se levantar com a ajuda da caçadora, seu corpo enfraquecido cambaleia enquanto ela o segura firme. 

- Precisamos sair logo daqui. 

Disse ela o apoiando em seu ombro. 

- Aposto como você já se despediu deles por mim, certo? 

Perguntou ele com uma certeza da resposta. 

-  Sim,  comigo  aqui  não  vão  tirar  nada  de  você,  agora  preciso  te tirar daqui. 

Disse ela com o coração apertado, mas aliviada de ter o resgatado antes que algo ainda pior acontecesse, ela de alguma forma sente que precisa  ajudar  esse  rapaz  visto  que  aparentemente  ela  foi  traída  por aquele que ela tanto serviu. 

Os  dois  saem  daquela  sala,  procurando  uma  saída  daquele  lugar, parecia um complexo, avistando a saída eles correram para a porta, que se abriu para a noite fria e estrelada, revelando algo que surpreendeu a caçadora,  eles  estavam  dentro  de  um  complexo  que  funcionava  nos fundamentos  de  uma  grande,  gigantesca  muralha  que  parecia  não terminar,  estaria  essa  muralha  em  volta  de  toda  a  cidadela?!  Aquele lugar servia de prisão isolada de tudo que ela conhecia, ela sondou os arredores  daquele  lugar  até  que  encontrou  uma  figura  conhecida,  a qual  ela  tinha  um  imenso  carinho,  sua  fiel  e  preciosa  moto,  que  a acompanhou durante suas jornadas. 

Sua querida máquina estava no que parece ser uma oficina, prestes a ser desmontada, sem ninguém no local eles se aproximam buscando não ser percebidos, ela posiciona o artesão em um lugar com apoio e aproximou-se  da  moto,  verificando  se  ela  sofreu  alguma  alteração, quando ela viu que foi apenas separada para desmonte, ela não relutou em  acionar  sua  moto,  o  rugir  mecânico  de  sua  máquina  a  deixa aquecida,  rapidamente  ela  monta  em  sua  moto  ajudando  o  artesão  a montar, que a segura o mais firme que pode, em seguida eles partem daquele  lugar  rapidamente  entrando  em  uma  floresta  noite  a  dentro, esgueirando por entre as arvores, procurando um lugar seguro para se esconder. 

Em  sua  mente  vagava  o  motivo  por  qual  tudo  aquilo  estava acontecendo, a necessidade de encontrar respostas para essa situação o mais  rápido  possível  é  o  que  a  mantinha  com  convicção  de  que  não podia  deixar  o  artesão  sozinho,  isso  a  fez  questionar  por  quanto tempo o artesão teve que suportar ser ferido. 

Ele novamente apaga recostando a cabeça suas costas, gera nela um pequeno  desconforto,  visto  que  ninguém  nunca  tivera  tanta proximidade  dela  sem  a  intensão  de  machucar  ela,  no  entanto  ela simplesmente o deixa descansar. 

- Descansa bravo artesão, esse pesadelo terá fim. 

Sussurrou  ela,  ajustando  sua  postura,  sentindo  a  respiração irregular do artesão, uma mistura de exaustão e alívio, a moto vibrava sob  eles, enquanto  a  caçadora, com determinação, segurava  o  artesão ferido. 

Logo  encontraram  um  lugar  seguro,  em  espaçoso  galpão  onde poderiam  descansar,  o  lugar  com  pouca  iluminação,  visivelmente abandonado,  as  engrenagens  das  antigas  máquinas  formavam  uma paisagem  surreal.  Com  cuidado,  a  caçadora  o  acorda,  ajudando-o  a descer da moto e entrar no galpão. 
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Eles  já  refugiados  buscavam  se  acomodar,  ela  improvisou  camas para  os  dois  repousarem,  em  seguida  fez  uma  fogueira  para  se aquecerem, pegou em sua bolsa alguns enlatados que tinha para o caso de  a  missão  levar  mais  de  um  dia,  pôs  para  esquentar,  em  seguida comeram o que havia dentro, satisfeita pela comida, mesmo não sendo aquela  que  comeu  antes  de  serem  pegos,  ela  então  pega  o  kit  de primeiros  socorros  que  pegou  no  complexo  separando  as  coisas necessárias para tratar as feridas do artesão. 
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